
, .,,,r.1,S'ü Í;:i::,ii5t,3:.ijffi ,*J::t,.""',:ji.l 1,.u",.'""1,",,*.,resci men to de pi n h ão manso õm caíiilã niiü;')ü's;;"düi; ü Íilsoro vermer hodistrófico típicó

'ri:ro r\lves Freitas (uEills/uU Cassilântlia, leandroalvesfrcitas@hotmail.com), carlos I{issao Kurihararrlirpâ Agropecuária oeste, kurihara(@cpao.embrapa.b,'), Leaidro r.opuíái (FCi\/unesp Botucâtu,'x':'-'i'tropaldi@hotmail'com), Harnilton Kikuti (uEivlS/Úu cassilânrlia, hkikutifiuerns.or), Ana I-úcia pereira,i...: rUEMS/UU Cassilândia, alkikuti@yahoo.corn.br)

.ir -rs Chave: Jttroplru curcrts L., altura dc planta,.iârnetro de copa, diâmetro de caule.

correspondeutes às épocas dc avaliaçào, realizatias aos 0,
90, I46, 235, 375 e 459 dias após o rransplanrio (DAT) Na
plrnletra arnostragern, elêtuotrse avaliaçào enl doze plantas
por repetiçâo. Na segtrnda atnostragenl. avaliaratn_se três
plantas por reperição e, nas dcrnais epocas, dLras planras.
Erl cada epoca de amostragern, loram avaliados a altrra ,ie
plantas e os diâmctros de copa (no senticJo perpenrJicular à
linha de cLrltivo) e de caule. Os datlos obiidos lorarn
subnretidos à análise de regressão, para estabelecinlerlto de
urn tnodelo com rnelhor:rjuste à resposta das lariár)eis
analisadas em funçâo da iclade das plantas.

Os dados clintáticos regisÍrados duranle o período
de condução do experinrento (Figura l) pennitenr r:eriÍicar
rurna nítida estaçâo tle boa disponibilidade hídrica e
elevaclas tentperaturas no período entre setet)tbro e rrarço, e
outra estação, nrais seca e fi.ia, entre abril r, asosto.

As avaliaçõcs eÍ'etuadas a caDtpo, ref-erentes ao
-:nto de plantas de pinhâo-rnanso, tônl aprcsentado
.:-rs bastante distintos, em lirnção da inÍluôncia tle

r làlores relacionados ao procedimento de plantio e
::icôes edaloclitnáticas (Dalchiaunn .t .i, 200g;

-j.i.ta et al., 2008; Santos er al., 200g; Srniderle c: i008; Tolêdo et al., 2008).
Este trabâlho teve corno objetivo avaliar o

-:rro de plântas de pinhâo ntanso, por unr período rie
- -r. nas condições edalbclimáticas dc Cassilândia.

O experirnento foj conduzido à carnpo, ern
- : Verrnelho Distrófico típico, textura média. no' !rperimental da Unrversidadc Estadual de Matô

:,r Sul (UIiMS), em Cassilânrlia, MS.
Llittrorr-se a crnrcterizaçio qtrítnica e fisica tJa

-:rinrenlal (Tabcla I ), conÍbrnre Silva et al. ( I 999).

.rv-..r l. Caracterização quírnica, e fisica <ia área
:rlítl.
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As ntudas lorarn transplantadas aos 35 dias. ..ntergência, quando apresentavanr duas Íblhas

-i: o espaçamento foi de 4 x 2 nt e a popLtlação de' :rlils por hectare. A atlrrbaçào de plantio consistirr
.:.'io de 112,5 kg ha'r de sLrllato tle arnônio (30 g:; §, 305 kg ha-r tie superfosÍ.ato triplo (100 !:: P:O:),41,7 kg ha-rde cloreto de poiássio (20 !:: KlO) e 18,25; 15,37 e 20,0 kg ha-,,le bórnxl
-: eobre c sulfato de zinco (1.ô; l.o e 3.2 g cova.i
-: c 7,u, respectivarnente). O N e o K fbrr,,.: : enr três vezes (no plantio das rnudas e aos 53 c
::ós) e os dernais nutrientes forant aplicados na

I delincaD)rnto adota<io Ioi o inleirarnente ao
- nt (l{líllro t.epetiÇôes e seis tralilncnlos

Figura l. Pr.eciprtação pluvionrétrica rnensal e teluperaturas
nráxirna e rníninta registradas ern Cassilânrlia, MS, cle
noventbro/2008 a fêvererro/20 I 0.

As variáveis avaliadas aprese,nlaram increnrento
linear em t'unção do nt'rnrero de rlias após o t,unrpto,ltio
(F'iguras 2, 3 e 4). por.érn, destaca-se urn cr.escimento rnais
vtgoroso no período entre 90 c l.l6 DAT llever.erro e abril).
qurndo se conslatou arrr)tenlo de l.l clrr dil-rna alrLrra de
plantas, de 1,2 cm dia'r no diâmetro de copa e rle 0,4g mrn
dia'l no tliârnetro de caule. por olltro foao, ,o p..ioJo
subseqiiente, entre 146 e 235 DAT (abril e julho), luandoas plantas estavaul sublnetidas à condição Je'baixa
disponibilidade hídrica e ternperaturas (máxirna e rnínirna)
mais baixas, as plantas apresentaralt taxa de crescintento
reduzida.

Salienta-se que, devitlo à ampla variabilidade
genética 

.existente, as plantas avaliaclas apresentaran)
diversidade etn ternlos de dossel. para a altura de plantas,
esta influência foi rninintizarla pela seleção de plantas <1e
porte senlelhante, por ocasião das arnostragens. Contudo,
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colno havia urna vâriabilidade dc diârnetro de copa dentre
plantas de altura sentelhante, o drântetro ntédio de copa
avaliado aos 235 DAT (128 cnr) loi nrcnor ilo que o
registrado aos 146 DAT (142 cnr).

Os resultados obtidos ate o rltolnento delnonstratlt
qrre as plantas de pirrhio lt)ilnso apreser)lant ir)tcr)so
crescinrento em condições de rnaror disponibilidade hídrica.
Por outro lado, no pcríodo rnais scco e lrio do ano, há
pouca altcração na altura de pJantas e no diârnctro de copa e

de caule.

Di.s opós o lÍansplantio (l)AT)

Figura 2. AltLtLa de plantas dc pinhào-nrar1so, ern lunçào do
núnrero de dias após o transplantio das mudas, em Cassilânclia,
I\4S,

0 t50 300 .150

Diàs âpós o lransplântio (DilT)

Figura 3. l)iâmetro de copa dc plantas de pinhào-manso, enr

lunçào do nt'rrrrero de dias após o tÍansplântio das ntudas, eu
Cassilândia, MS.

Diâs âpós o h ansplantio (DA f)

F'igura 4. Diârnetro tle caule de plantas de pinhiio-:nanso, cnr
Íirnçào do número de dias apris o lransplaotio das rnudas, ent

Cassilândia. MS.
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3. lzo

E 6ll

)'= 2.1,69 + 0,.1621i*\ ll: = 0,965

\'= .17,18 + 0,1-'1.{{i*i\ R' = 0,81?

y= 12,70 +0,2065i*\ ltr= 0,950


